Resumos – I Encontro de Pós-Graduandos em Estudos Japoneses

Mesa 1: Cultura Japonesa

Gustavo Takeshy Taniguti

Tanomoshi-ko: associações rotativas de crédito e poupança do Bairro da Liberdade, em São Paulo

Este texto procura trazer à discussão um tema ainda pouco explorado pelos estudiosos da imigração japonesa para o Brasil na área das ciências sociais: as associações rotativas de crédito e poupança tanomoshi-ko, também conhecidas como mujin. Trata-se de associações informais caracterizadas pela cooperação mútua de indivíduos através de sistemas fechados de crédito, ou seja, em sua grande maioria restritas a imigrantes japoneses e seus descendentes. Historicamente, os tanomoshi-ko foram um importante universo de sociabilidade intragrupo na experiência destes imigrantes em solos brasileiros. Conduzido por essa assertiva geral, este texto realiza uma revisão crítica das literaturas nacional e internacional sobre o tema e explicita a importância das associações rotativas de crédito e poupança para os estudos direcionados às experiências de grupos de imigrantes em contextos urbanos. Em seguida, sugiro uma interpretação sociológica que possibilite superar algumas das limitações dos estudos anteriores. Com base no exemplo dos tanomoshi-ko do Bairro da Liberdade, em São Paulo, argumento que tais associações tiveram importância fundamental para o desenvolvimento e a manutenção de estabelecimentos comerciais de japoneses e descendentes no local. Trata-se de uma estratégia econômica intragrupo que possui significados particulares e que foi criada, entre outros aspectos, como resposta às restrições de acesso a oportunidades. 

Liliana Granja Pereira de Morais

A CERÂMICA JAPONESA NO BRASIL: CONTEXTO HISTÓRICO E MODIFICAÇÕES SOCIOECONÔMICAS QUE PERMITIRAM SUA PRODUÇÃO E DEMANDA NO ESTADO DE SÃO PAULO NO PÓS-GUERRA

Será abordado o contexto histórico do início da produção de cerâmica japonesa no Brasil, nomeadamente no Estado de São Paulo, nas quatro décadas subsequentes ao término da Segunda Guerra, assim como as transformações de âmbito social, econômico e cultural que permitiram o estabelecimento da produção de cerâmica segundo técnicas e estilo japoneses por empresas, técnicos especializados e artistas. 

Bruno Hissatugu

Fotografias e cartas de imigrantes japoneses em São Paulo

Neste estudo, as relações sociais de parentesco e amizade entre imigrantes japoneses, entre si, em São Paulo, e seus parentes no Japão são abordadas através da produção e circulação de retratos fotográficos.

Erika Horigoshi

UM OLHAR OCIDENTAL SOBRE A FAMÍLIA JAPONESA: CONSIDERAÇÕES DE WENCESLAU DE MORAES

Tendo como ponto de partida artigos que Wenceslau de Moraes (1854-1929) publicou nos livros A Vida Japonesa, Os Serões no Japão e Relance da Alma Japonesa sobre a família, pretende-se comentar a perspectiva ocidental e orientalista das ideias desse autor português sobre a organização familiar no Japão.

Rafael Nery Viana

Ensaio sobre a organização iemoto e a busca pela estética de reprodutibilidade no Segundo Período das estampas ukiyo-e.

Como parte integrante do projeto Ukiyo-e e a estética de Katsushika Hokusai e Utagawa Hiroshige recontextualizada pelo design, que se encontra em desenvolvimento, o Ensaio sobre a organização iemoto e a estética de reprodutilibidade tem o intuito de estudar os diálogos entre Oriente e Ocidente a partir da aproximação da teoria proposta por Fredric Jameson, em outra época, a fim de elucidar o motivo do fim das estampas de ukiyo-e para o surgimento da Nova Gravura e sua importância para o design, consequentemente, gerando o final do ukiyo-e como era conhecido.

Gabriel Pinto Nunes

A contribuição do bushidô de Nitobe para a construção de uma identidade nacional

 A presente comunicação será sobre a contribuição para a aproximação
 cultural entre Japão e o ocidente, em especial os Estados Unidos, por
 meio do termo bushidô na obra Bushido – The Soul of Japan, de Inazo
 Nitobe. Nesta obra é feita uma releitura do código de conduta dos
 samurais com o intuito de fornecer uma base teórica para a construção
 da identidade nacional dos japoneses a partir da Era Meiji.


Mesa 2: Literatura Japonesa

Joy Nascimento Afonso de Souza

Natsume Sôseki - O Olhar Paródico de Meiji

Em seu primeiro romance, Eu sou um gato, o escritor Natsume Sôseki (1867-1916) aborda sob uma concepção paródica e carnavalesca as mudanças sociais ocorridas na Era Meiji, estabelecendo um viés com a literatura ocidental, tendo em vista, notadas influências ocidentais no romance japonês mescladas a citações orientais. O trabalho em questão visa abordar a obra sob este aspecto paródico que possibilita também o cômico, a sátira e a ironia, como forma de crítica social.

Nívea Oura Martins

O medo e o sobrenatural em Kwaidan

A obra Kwaidan reúne narrativas populares recolhidas do repertório cultural japonês que caracterizam o imaginário de terror de seu povo. A partir de contos pertencentes a esta compilação, este estudo pretende desvendar os mecanismos do medo refletidos nas representações sobrenaturais e destacar de que maneira eles interagem no pensamento do povo japonês, abordando o fascínio que este tipo de estória exerce nos seres humanos.

Aline Majuri Wanderley

QUEM TEM MEDO DE YÔKAI? A transformação dos monstros japoneses em ícones da cultura popular japonesa

Primeiramente, será feita uma breve definição do termo yôkai e suas implicações e problemáticas (no que diz respeito à tradução). Em seguida, será feita uma exposição sobre a imagem do yôkai no Período Heian por meio de uma narrativa setsuwa selecionada da coletânea Konjaku Monogatarishû. Depois, será vista a mudança de imagem dos monstros no Período Edo, que será relacionada à pós-modernidade contemporânea em que vemos o yôkai como um produto cultural.

Bella Cardoso de Carvalho

Kami ao longo dos anos: estudo comparativo entre videogame e histórias antigas 


O objetivo do presente trabalho foi comparar as representações dos kami em 

jogos de videogame com representações encontradas em textos japoneses. As principais

fontes usadas no estudo foram o jogo Okami, o livro Kojiki e estudos que discutem o

conceito de kami. Por meio desta comparação, procurou-se entender a interpretação dos

mitos feita pelos criadores do jogo, levando em conta a necessidade de adaptar as histó-

rias para o enredo do jogo ser interessante.

Takeshi Ishihara

Haroldo de Campos, tradutor da Princesa Nukata (Nukatono Ôkimi)

Em artigo publicado na revista portuguesa Nova Renascença em 1994, o poeta Haroldo de Campos apresenta quatro traduções de poemas de Nukatano Ôkimi, presentes na antologia Man’yôshû do século VIII. Nesse artigo, o poeta e tradutor explicita alguns de seus pressupostos de tradução.

Mesa 3: Língua Japonesa

Ayako Akamine

 Atividades de input estruturado e de conscientização no ensino de adjetivos

da língua japonesa

Este trabalho tem como objetivo comparar duas combinações de intervenção 

pedagógica que promovem o foco na forma no ensino de adjetivos da

língua japonesa. Em uma turma será trabalhada a seguinte combinação de

instrução: atividades de input estruturado, saliência de insumo e atividades

de output estruturado, ao passo que em outra: atividades de conscientização,

saliência de insumo e atividades de output estruturado. Ambas as turmas, de

nível básico de japonês como língua estrangeira, são da mesma instituição

de ensino de línguas cujo corpo discente é composto por universitários.

A pesquisa tentará investigar qual das duas combinações de tratamento

apresenta um melhor resultado na reformulação da interlíngua do aprendiz a

curto e a médio prazo na aprendizagem dos adjetivos.

Eric Yamagute Pereira

Kanji: estratégias de aprendizagem utilizadas por aprendizes do japonês como língua estrangeira (JLE)

O aprendizado dos ideogramas é um ponto que merece certa atenção no processo de ensino-aprendizagem do japonês como língua estrangeira (JLE), uma vez que um número razoável de aprendizes vê esse processo como um grande desafio. Em nosso estudo, que servirá de base para a próxima etapa da pesquisa, identificamos estratégias de aprendizagem dos ideogramas por parte de aprendizes de JLE de um curso voltado especificamente para o desenvolvimento da escrita ideográfica. Os resultados indicam que uma das estratégias mais utilizadas ainda é a escrita exaustiva do mesmo ideograma, mas que a tecnologia começa a ganhar força como grande aliada nesse processo, seja através de sites ou de softwares voltados para o estudo de ideogramas.

Renata Garcia de Carvalho Leitão

Onomatopeias em mangás: tradução/adaptação para o português brasileiro

Um dos aspectos que caracterizam a linguagem das histórias em quadrinhos, a

onomatopeia possui a função de “ambientar” a cena através de seus recursos sonoros e

visuais. Porém, a onomatopeia da língua japonesa vai um pouco além ao representar não

somente os sons, mas também o “aspecto” de dada situação. O presente trabalho busca

observar o uso das onomatopeias no mangá (as histórias em quadrinhos japonesas) e analisar

suas respectivas traduções/adaptações para o português brasileiro.

Olivia Yumi Nakaema

O recurso estilístico makurakotoba em Kokinwakashû

Sendo o makurakotoba um recurso estilístico que “enfeita” a linguagem do poema, este trabalho tem como objetivo defini-lo e identificá-lo em poemas do gênero waka da antologia Kokinwakashû, de 905. A partir das ocorrências mais frequentes nessa compilação, apresentaremos algumas conclusões acerca da Poética do Período Heian .

Mariana Amabile Boscariol

Gaspar Vilela, Alessandro Valignano e João Rodrigues Tçuzu: Língua e
adaptação na metodologia de trabalho jesuíta no Japão

Serão selecionados, para análise, relatos e cartas de três
missionários jesuítas que representam diferentes fases da missão
jesuíta no Japão, identificando suas posturas e reflexões quanto ao
aprendizado do idioma em meio a adaptação cultural enquanto proposta
de trabalho: Gaspar Vilela (1526-1572) e o primeiro momento da
campanha, caracterizado pela experimentação; Alessandro Valignano
(1539-1606) e uma postura mais oficial quanto à adoção de uma política
de adaptação cultural e aprofundamento do caráter educacional e João
Rodrigues Tçuzu (1561-1633), com a sistematização e compreensão da
língua em gramáticas e dicionários, auxiliando o aprofundamento do
aprendizado da língua japonesa.

